
 ZIF 
 Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Documento de Avaliação 
 

(Documento provisório) 
 

 

 

 

 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 2/32 
Associação Florestal Do Lima 

 Índice  

1 Índice ............................................................................................................................ 2 

2 Índice de ilustrações...................................................................................................... 3 

3 Índice de Quadros......................................................................................................... 4 

4 Introdução ..................................................................................................................... 5 

5 Enquadramento Social e Territorial ............................................................................... 6 

5.1 Caracterização do proprietário e da gestão.......................................................... 6 

5.1.1 Identificação dos proprietários.......................................................................... 6 

5.1.2 Identificação do responsável pela gestão......................................................... 7 

5.1.3 Identificação do técnico responsável pela redacção do PEIF........................... 7 

5.2 Localização da área de intervenção..................................................................... 7 

6 Caracterização Biofísica da Área de Intervenção ........................................................ 10 

6.1 Relevo e Altimetria............................................................................................. 10 

6.2 Clima ................................................................................................................. 13 

6.3 Litologia e solos ................................................................................................. 16 

6.4 Uso e ocupação do solo..................................................................................... 17 

7. Regimes legais específicos ......................................................................................... 19 

7.1 Restrições de Utilidade Pública.......................................................................... 19 

7.2 Instrumentos de planeamento florestal .............................................................. 22 

7.3 Instrumentos de gestão territorial ....................................................................... 23 

7.4 Zonas de Caça................................................................................................... 23 

8. Caracterização dos recursos....................................................................................... 25 

8.1 Infra-estruturas florestais ................................................................................... 25 

8.1.1 Rede Viária .................................................................................................... 25 

8.1.2 Outras Infra-estruturas ................................................................................... 26 

8.2 Caracterização das espécies Florestais............................................................. 30 

9. Bibliografia..................................................................................................................... 32 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 3/32 
Associação Florestal Do Lima 

1 Índice de ilustrações 

Mapa 1 – Enquadramento da ZIF da Serra de Santa luzia .................................................. 8 

Mapa 2 – Enquadramento da ZIF da Serra de Santa luzia em carta militar ......................... 9 

Mapa 3 – Altimetria da ZIF da Serra de Santa Luzia ......................................................... 10 

Mapa 4 – Linhas de cumeada e Linhas de água da ZIF da Serra de Santa Luzia ............. 11 

Mapa 5 – Mapa de declives da ZIF da Serra de Santa Luzia............................................. 12 

Mapa 6 – Exposição de Vertentes ..................................................................................... 13 

Mapa 7 – Precipitação na ZIF............................................................................................ 14 

Mapa 8 – Humidade na ZIF ............................................................................................... 15 

Mapa 9 – Geada na ZIF..................................................................................................... 15 

Mapa 10 – Litologia ........................................................................................................... 16 

Mapa 11 – Solos................................................................................................................ 17 

Mapa 12 – Carta do Uso e Ocupação do solo ................................................................... 18 

Mapa 13 – Restrições de Utilidade Pública........................................................................ 20 

Mapa 14 – Restrições de Utilidade Pública........................................................................ 22 

Mapa 15 – PROF Alto Minho – ZIF da Serra de Santa Luzia............................................. 23 

Mapa 16 – Zonas de Caça na ZIF da Serra de Santa Luzia .............................................. 24 

Mapa 17 – Rede Viária da ZIF da Serra de Santa Luzia.................................................... 25 

Mapa 18 – Infra-estruturas da ZIF da Serra de Santa Luzia .............................................. 28 

Mapa 19 – Intervisibilidades dos postos de vigia ............................................................... 29 

Mapa 20 – Espécies florestais na ZIF da Serra de Santa Luzia......................................... 31 

 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 4/32 
Associação Florestal Do Lima 

2 Índice de Quadros 

Quadro 1 – Sectores laborais .............................................................................................. 6 

Quadro 2 – Caracterização das U.B. ................................................................................... 7 

Quadro 3 – Classes de Ocupação do solo......................................................................... 18 

Quadro 4 – Património classificado por Freguesia............................................................. 19 

Quadro 5 – Rede viária na ZIF da Serra de Sta. Luzia ...................................................... 26 

Quadro 6 – Caracterização dos pontos de água................................................................ 27 

Quadro 7 – Quantificação das espécies florestais na Zona de Intervenção Florestal ........ 30 

 

 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 5/32 
Associação Florestal Do Lima 

3 Introdução 

A Lei de Bases da Política Florestal Nacional, nos termos do Decreto-Lei n.º 33/96 de 17 
de Agosto, determinou a necessidade da adopção e aplicação de Planos de Gestão Florestal 
(PGF) e definiu os Planos de ordenamento e gestão florestal (PROF), objectivamente para 
promover o reconhecimento da floresta como um recurso renovado, reforçar a necessidade de 
uso e gestão da floresta tendo em conta as politicas e prioridades de desenvolvimento das áreas 
agrícolas, florestais, ambientais e ordenamento do território. 

Os PROF definem a política florestal para cada região descrevendo as orientações para a 
utilização sustentada dos recursos, os programas de acções, as normas de silvicultura a adoptar e 
a utilização correcta do território. 

A calamidade vivida no nosso país no ano de 2003, em que centenas de milhares de 
hectares de território foram reduzidos a cinzas, observação de vidas perdidas, aglomerados 
urbanos em perigo eminente e os prejuízos materiais incalculáveis, estiveram na origem de uma 
reestruturação e união de esforços na adopção de novas estratégias na Defesa da Floresta Conta 
Incêndios (DFCI). A 8 de Maio de 2004 foi decretada a criação das Comissões Municipais da 
Defesa da Floresta Contra Incêndios (CMDFCI), Decreto-Lei 14/2004, de forma a existir 
coordenação e acção local a nível da DFCI, concebendo o Plano Municipal da Defesa da Floresta 
Contra Incêndios e o Plano Operacional Municipal (POM). 

A criação das Zonas de Intervenção Florestal (ZIF) regulamentada pelo Decreto-Lei n.º 
15/2009 de 14 de Janeiro (alteração ao Decreto-Lei 127/2005 de 5 de Agosto) com nova redacção 
dada pelo N.º 10/2009 de 9 de Fevereiro, foi outro sistema concebido para permitir uma 
intervenção específica em matéria do ordenamento e da gestão florestal de forma a 
concretizar/orientar os objectivos da Estratégia Nacional Para as Florestas relativamente aos 
instrumentos de planeamento. A gestão dos espaços florestais pretende através de dois planos 
obrigatórios, o PGF e o Plano Específico de Intervenções Florestais (PEIF), alcançar uma 
sustentabilidade florestal, ambiental, social e económica, obedecendo ao regime jurídico dos 
planos de ordenamento, de gestão e de intervenção de âmbito Florestal, estabelecido no Decreto-
Lei 16/2009 de 14 de Janeiro.  

O PEIF apresentado é referente à ZIF Serra de Santa Luzia (Registo na AFN N.º 224/09) 
criada pelo Presidente da Autoridade Florestal Nacional a 10 de Agosto de 2011. 

Este PEIF aplica os princípios e orientações constantes no PROF e em planos da floresta 
contra agentes bióticos e abióticos a nível regional. Aplica -se a toda a área territorial da ZIF de 
forma a conferir coerência territorial às acções de infra-estruturação. Tem uma vigência de cinco 
anos e está sujeito a revisões anuais para poder incorporar possíveis alterações à área. 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 6/32 
Associação Florestal Do Lima 

4 Enquadramento Social e Territorial 

4.1 Caracterização do proprietário e da gestão  

4.1.1 Identificação dos proprietários 

A importância da agricultura e da silvicultura nas freguesias integrantes na ZIF desde 
sempre foi grande, mesmo nas freguesias situadas mais a litoral onde as chamadas “veigas” eram 
cultivadas pelos residentes para seu sustento e uma forma de vida. Hoje as leira de mato e 
pinheiros ou boiças (designadas desta forma pelos populares) são em alguns casos um recurso à 
economia familiar, noutros um bem de família (herança) de grande estima. Em ambos os casos os 
proprietários estão conscientes da importância da preservação e defesa contra agentes bióticos e 
abióticos destas propriedades. Os produtores florestais têm-se debatido ao longo destes últimos 
anos com o número de incêndios consecutivos que assolam as suas propriedades, a consequente 
proliferação de espécies invasoras e pela inexistência de gestão/planeamento Florestal.  

Uma região cada vez menos rural e mais urbana, em que os valores patrimoniais, 
ambientais e paisagísticos são mais valorizados e a necessidade de mudança no sector florestal, 
foram os motivos pelos quais os proprietários se uniram a esta causa nobre da criação desta ZIF. 
Por outro lado ainda existem proprietários que dependem directamente da agricultura e da floresta 
como os madeireiros e os proprietários de Unidades de Produção, agro-pecuárias. 

No quadro apresentado de seguida (Quadro 1 – Sectores laborais) pode-se observar que hoje 
em dia a agricultura e a pecuária ainda tem grande expressão nas freguesias que integram esta 
ZIF. 

Quadro 1 – Sectores laborais 

Sector Laboral 
Freguesias 

Agricultura Apicultura Pecuária Turismo 
Industria/ 
comércio 

Pesca Artesanato 

Afife X   X X   
Âncora X    X   
Areosa X  X  X   

Cardielos X  X X   X 
Carreço X  X  X X  

Feixieiro de S. X  X  X   
Meadela     X   

Monserrate     X X X 

Outeiro X X X X    
Perre X    X   

Sta Maria Maior     X   
Sta M. de 
Portuzelo X    X   

Serreleis X    X  X 

A área da Zona de Intervenção Florestal da Serra de Santa Luzia abrange 5 (cinco) 
Unidades de Baldios (U.B.) nas Areosa, Carreço, Freixieiro de Soutelo, Outeiro e Santa Maria 
Maior, todas aderentes.  

No quadro seguinte (Quadro 2 – Caracterização das U.B.) apresenta-se uma caracterização 
sumária relativamente às U.B.: 

 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 7/32 
Associação Florestal Do Lima 

 

Quadro 2 – Caracterização das U.B. 

Baldio Modalidade Órgão Gestor 
Perímetro 
Florestal 

PROF Alto Minho (Sub-
Região Homogéneas) 

Areosa b) J. de Freguesia Santa Luzia Caminha – Neiva 

Carreço b) J. de Freguesia Santa Luzia Caminha – Neiva 

Freixieiro de S. b) C. Directivo Santa Luzia Arga e Coura 

Outeiro b) J. de Freguesia Santa Luzia Arga e Coura 

Sta Maria Maior b) J. de Freguesia Santa Luzia Vale do Lima 

4.1.2 Identificação do responsável pela gestão 

A gestão da ZIF da Serra de Santa Luzia é assegurada pela Associação Florestal do Lima, 
com o NIPC n.º 503347124, com instalações laborais na Rua Poço de Cabaços, lote 1, r/c, 4990 -
344 Ponte de Lima, telefone/fax: 258944103. 

4.1.3 Identificação do técnico responsável pela redacção do PEIF 

O responsável técnico pela redacção é: 

- Sandra Cristina Gonçalves Nunes, licenciada em Eng.ª Florestal, telemóvel: 969571719, 
telefone/fax. 258944103; 

O responsável técnico pela Cartografia é: 

- António Joaquim Madureira Correia, Licenciado em Geografia e Planeamento e Pós 
Graduação em SIG, telemóvel: 927517647, Telefone/Fax: 258944103 

 

4.2 Localização da área de intervenção 
A ZIF da Serra de Santa Luzia (Registo na AFN n.º 224/09) enquadra-se na região Norte 

integrando a sub-região NUT III do Minho – Lima, fazendo parte os concelhos de Viana de Castelo 
e Caminha, distrito de Viana do Castelo. Envolve treze freguesias, doze do concelho de Viana do 
Castelo: Afife, Areosa, Cardielos, Carreço, Freixieiro de Soutelo, Meadela, Monserrate, Outeiro, 
Perre, Santa Maria Maior, Santa Marta de Portuzelo e Serreleis e uma do concelho de Caminha: 
Âncora. No Mapa 1 – Enquadramento da ZIF da Serra de Santa luzia apresenta-se a planta de localização 
da ZIF. 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 8/32 
Associação Florestal Do Lima 

 

Mapa 1 – Enquadramento da ZIF da Serra de Santa luzia 

Engloba uma área territorial de 11.365,6ha, dos quais 6.983,9ha se encontram ocupados 
por espaços florestais. No mapa seguinte (Mapa 2 – Enquadramento da ZIF da Serra de Santa luzia em 
carta militar), apresenta-se a sua delimitação perímetral e o seu enquadramento nas folhas nº 27 e 
40 das cartas militares de Portugal. 
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Mapa 2 – Enquadramento da ZIF da Serra de Santa luzia em carta militar 
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5 Caracterização Biofísica da Área de Intervenção 

5.1 Relevo e Altimetria 
Segundo o mapa de altimetria elaborado a partir da informação do Atlas do Ambiente 

digital, verifica-se que as altitudes variam entre as classes dos 0/50 e os 400/700, integrando-se a 
maior percentagem de área na classe dos 0/50 (30,5%). As altitudes mais elevadas registam-se 
nas freguesias de Outeiro, Afife e Carreço, onde se situa o Marco Geodésico de Santa Luzia (1ª 
ordem), 550m, o Vértice Geodésico de Covões, 480m, e o de Porqueiro, 474m, respectivamente.  

As zonas mais baixas registam-se junto ao Rio Lima e ao longo do Oceano Atlântico. As 
altitudes mais baixas situam-se nas Freguesias de Monserrate, Sta Maria Maior, Sta Marta de 
Portuzelo, 4m, na zona sul da ZIF e a oeste nas Freguesias de Afife e Carreço, 6m e 8m 
respectivamente. 

Para análise global apresenta-se a cartografia referente à altimetria (Mapa 3 – Altimetria da 
ZIF da Serra de Santa Luzia) da área em estudo. 

 

Mapa 3 – Altimetria da ZIF da Serra de Santa Luzia 

No mapa das linhas de cumeada (Mapa 4 – Linhas de cumeada e Linhas de água da ZIF da Serra 
de Santa Luzia) elaborada com base na Carta Militar de Portugal folha 27 e 40, verifica-se que as 
principais linhas de cumeada coincidem com as áreas mais elevadas descritas anteriormente. 
Uma das linhas de cumeada situa-se no limite Este da ZIF e outra que faz a divisão meridional da 
ZIF (Este-Oeste). 
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As linhas de cumeada são aqui apresentadas por serem zonas de elevada importância na 
defesa da floresta contra incêndios, visto que, em ravinas formam-se muitas vezes colunas de 
convecção que provocam o aumento da taxa de combustão e em vales estreitos o fogo pode 
propagar-se de uma vertente para a outra por radiação e/ou projecção de material a arder. Neste 
mapa faz-se referência à localização dos colos e vales agrícolas existentes na ZIF da Serra de 
Santa Luzia. 

 

Mapa 4 – Linhas de cumeada e Linhas de água da ZIF da Serra de Santa Luzia 

Segundo o mapa de declives elaborado de acordo com a informação da Gisfor@Valimar, 
verifica-se que a ZIF da Serra de Santa Luzia tem maioritariamente características de uma zona 
litoral, mas não é excepção em relação à média dos concelhos do Alto Minho, onde abundam 
declives variados que se traduzem num relevo irregular. 

A área da ZIF apresenta declives na maioria da área no intervalo de 15 a 30% (28,7%), 
como se pode observar no Mapa 5 – Mapa de declives da ZIF da Serra de Santa Luzia.  

As condições morfológicas na zona de intervenção são desfavoráveis ao combate dos 
fogos florestais, visto, os espaços florestais ocuparem maioritariamente zonas de encostas 
bastante declivosas o que facilita a propagação do fogo dificultando assim o seu combate. 
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Mapa 5 – Mapa de declives da ZIF da Serra de Santa Luzia 

A propagação de um incêndio florestal depende do declive do terreno. Quanto maior o 
declive do terreno, maior é a proximidade da chama relativamente aos combustíveis que se 
situam acima, numa progressão do incêndio em sentido ascendente. A chama adquire maiores 
dimensões e a velocidade de progressão do fogo é cada vez maior, havendo maiores 
probabilidades de grandes incêndios. Os fogos em encostas favorecem o aparecimento de fogos 
secundários, quer acima da frente da chama, provocados por material projectado, quer abaixo da 
linha de fogo, iniciados por material inflamado que rola encosta abaixo. 

Caracterizando área em estudo quanto ao risco de erosão, segundo a Carta de Solos e a 
Carta da aptidão da Terra de Entre Douro e Minho, a maior parte da área é qualificada como Grau 
1 que define os solos de erodibilidade baixa e corresponde a área de terreno em que o declive 
varia entre o 0 e os 5%, mas também algumas faixas mais litorais entre os 5 a 15%. Na ZIF existe 
outro coeficiente relevante que é o quantificado como Grau 3, solos com erodibilidade alta, nas 
quais estão inseridas as áreas acima dos 300m de altitude nomeadamente a Serra de Santa Luzia 
e também para a Serra de Perre com valores de altitude de 100m., sendo estes os locais mais 
susceptíveis à erosão. 

Na área da ZIF da Serra de Santa Luzia predominam as zonas a Sudoeste (19%) e Sul 
(15,4%) permanentemente expostas ao sol.  

No mapa seguinte(Mapa 6 – Exposição de Vertentes) reconhece-se que as zonas expostas a 
Norte e as suas colaterais (zonas mais frias) completam apenas 6,4% da área e 7,5 % estão em 
superfície considerada plana. Em resumo, pode dizer-se que as zonas de radiação diminuta não 
têm uma área muito significativa, sendo esta uma área que no geral apresenta boa exposição 
solar. 
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Exposições solares diferentes geram microclimas também diferentes, ao nível do conforto 
bioclimático, o que determina a existência ou predominância de algumas espécies vegetais.  

 

Mapa 6 – Exposição de Vertentes 

5.2 Clima 
A ZIF da Serra de Santa Luzia devido à sua situação geográfica, litoral do Alto Minho, 

constitui um domínio climático no qual a influência atlântica adquire uma importância 
determinante. Esta influência traduz-se pela ocorrência de precipitações (Mapa 7 – Precipitação na 
ZIF) relativamente elevadas, assim como pelo amenizar das consequências climáticas que os 
ventos frios e secos vindos do interior da península determinam.  
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Mapa 7 – Precipitação na ZIF 

A temperatura média anual varia entre os 12,5ºC e os 15ºC, resultado da proximidade do 
mar que torna a temperatura mais moderada. Relativamente à humidade relativa do ar média 
anual apresentada no Mapa 8 – Humidade na ZIF, verifica-se uma percentagem bastante alta em todo 
o território da ZIF, condição que aliada à temperatura e à insolação elevada provocam uma 
situação favorável ao desenvolvimento de espécies vegetais.  

O factor geada na área da ZIF não é condicionante à escolha de espécies para instalação 
quer por via de plantação quer por sementeira, pois os dias de geada não são significativos (Mapa 
9 – Geada na ZIF) 
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Mapa 8 – Humidade na ZIF 

 

Mapa 9 – Geada na ZIF 
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5.3 Litologia e solos 
No que respeita a litologia existente na ZIF é de registar três tipos de formações: granitos e 

rochas afins (63,5%), xistos e grauvaques – C ao O (10,7%) e xistos e grauvaques – C ao PC 
(9,4%). Na parte mais litoral, paralelamente ao Oceano Atlântico observam-se (Mapa 10 – Litologia) 
formações sedimentares, areias e cascalheira, dunas e areias eólicas. 

 

 

Mapa 10 – Litologia 

Do ponto de vista geomorfológico, os solos da ZIF são maioritariamente cambissolos 
húmicos (62,6%) com especificidade de rochas eruptivas, conferindo ao solo características 
ácidas e fazendo que ele seja pouco denso, com elevada aptidão florestal e silvopastoril. É de 
salientar a existência em menor percentagem (16,8%) uma mancha de Regossolos districos com 
forte influência atlântica (Mapa 11 – Solos) 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 17/32 
Associação Florestal Do Lima 

 

Mapa 11 – Solos 

5.4 Uso e ocupação do solo 
Para a caracterização da ocupação do solo na ZIF, usou-se como base de trabalho a carta 

de ocupação do solo, Corine 2006, elaborado pelo Instituto Geográfico Português. A ocupação do 
solo da ZIF da Serra de Santa Luzia apresenta 23,8% de florestas abertas, cortes e novas 
plantações, 11,1% de Florestas mistas, sendo as mais representativas, em soma observa-se uma 
ocupação de 58,2% da área total de ecossistemas florestais (Mapa 12 – Carta do Uso e Ocupação do 
solo). 
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Mapa 12 – Carta do Uso e Ocupação do solo 

Outras categorias são apresentadas de seguida, no Quadro 3 – Classes de Ocupação do 
solo onde se pode observar que existe uma ocupação significativa a nível da Agro-pecuária 
22,4%. 

Quadro 3 – Classes de Ocupação do solo 

Classe Área (ha) % 

Tecido urbano contínuo 16,78 0,1 

Tecido urbano descontínuo 1427,1608 12,6 

Redes viárias e ferroviárias e espaços associados 209,9450 1,8 

Culturas temporárias de regadio 578,3593 5,1 

Culturas temporárias e/ou pastagens associadas a culturas 
permanentes 1372,2382 12,1 

Sistemas culturas e parcelares complexos 192,2741 1,7 

Agricultura com espaços naturais e semi-naturais 394,8466 3,5 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 19/32 
Associação Florestal Do Lima 

7. Regimes legais específicos 

7.1 Restrições de Utilidade Pública 
Existe um variado conjunto de restrições de utilidade e servidões administrativas para o 

ordenamento florestal descritas no PROF do Alto Minho e nos Planos Directores Municipais 
(PDM) de Viana do Castelo e Caminha, para a área delimitada da ZIF da Serra de Santa Luzia. 

Património Arqueológico: segundo o PMDFCI de Viana do Castelo o património 
classificado dentro da ZIF é abundante e diversificado conforme se pode observar no Quadro 3 – 
Património classificado por Freguesia, destacando-se a Freguesia de Areosa. 

Quadro 4 – Património classificado por Freguesia 

Freguesias Tipo de Arqueologia 

Castros 
Carreço 

Arq. Popular 

Arq. Industrial 

Arq. Religiosa 

Arq. Erudita 

Arq. Popular 

Areosa 

Castros 

Afife Arq. Religiosa 

Estruturas Mediavais 
Santa Maria Maior 

Arq. Religiosa 

 

Linhas de Transporte de Electricidade: A ZIF da Serra de Santa Luzia é atravessada por 
linhas de Rede Eléctrica de Muito Alta e Alta Tensão e rede de Média Tensão. 

Rede Ferroviária: as freguesias junto ao litoral, Monserrate, Areosa, Carreço, Afife e 
Âncora, são atravessadas pelo Caminho-de-ferro “Linha do Minho”, cerca de 13km, dos quais 
aproximadamente 4km podem considerar-se em área florestal.  

Eólicas: as zonas de montanha, com os seus cumes amplamente abrangentes, são um 
espaço preferencial para a instalação de Parques Eólicos, na área de intervenção são 
contabilizadas, actualmente, 15 torres eólicas, 1 na Freguesia de Areosa, 7 na Freguesia de 
Carreço e 7 na Freguesia de Outeiro. De seguida apresenta-se o Mapa 13 – Restrições de Utilidade 
Pública, referente ao Património Arqueológico, às linhas de transporte de electricidade e rede 
ferroviária para a área da ZIF. 
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Mapa 13 – Restrições de Utilidade Pública 

 

Regime Florestal: A análise das funções a desempenhar pelos espaços florestais 
submetidos a regime florestal determina que em termos de prioridades das funções a 
desempenhar se pode estabelecer um escalonamento em que a função de protecção (solos, rede 
hidrográfica, condições micro climáticas) se sobrepõe naturalmente às de produção (lenhosa e 
outras), estando presentes as funções de conservação (habitats, flora e fauna) e as de 
enquadramento de outros usos, como silvo-pastorícia, caça, pesca, recreio e estética da 
paisagem. 

 

- Rede Fundamental de Conservação da Natureza (RFCN) 

 

Reserva Ecológica Nacional (REN): nas áreas incluídas na REN são proibidas as acções 
de iniciativa pública ou privada que se traduzam em operações de loteamento, obras de 
urbanização, construção de edifícios, obras hidráulicas, vias de comunicação, aterros, escavações 
e destruição de coberto vegetal, não incluindo as acções necessárias ao normal e regular 
desenvolvimento das operações culturais de aproveitamento agrícola e das operações correntes 
de condução e exploração dos espaços florestais.   

Com excepção a este regime estão os usos e acções que sejam compatíveis com os 
objectivos de protecção ecológica e ambiental e de prevenção e redução de riscos naturais de 
áreas integradas em REN que, cumulativamente, não coloquem em causa as funções 
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identificadas no anexo I ao Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto, e constem do anexo II ao 
mesmo diploma legal. 

Reserva Agrícola Nacional (RAN): nestas áreas aplica-se um regime territorial especial 
que estabelece um conjunto de condicionalismos à utilização não agrícola do solo, identificando 
quais as permitidas sempre que não existam alternativas viáveis para solos RAN, dependendo 
das componentes técnicas, económicas, ambientais e culturais, devendo localizar-se sempre em 
solos classificados como de menor aptidão (artigo 22.º, Decreto Lei N.º 73/2009 de 31 de Março). 

Rede Natura 2000: o Rio Lima, a Serra d’Arga e o Litoral Norte, elementos integrantes da 
ZIF da Serra de Santa Luzia, foram classificados como SIC (Sítios de Importância Comunitária) 
pela Comissão de 7 de Dezembro de 2004 que adopta, nos termos da Directiva 92/43/CEE 
Conselho, fazendo parte da lista dos sítios de importância Biogeográfica atlântica. O Rio Lima (PT 
CON 0020 – Resolução de Ministros N.º 142/97 de 28 de Agosto), localiza-se a sul da ZIF e 
banha as Freguesias de Cardielos, Serreleis, Santa Marta de Portuzelo, Meadela, Santa Maria 
Maior e Monserrate. Constitui um corredor ecológico e faz a ligação entre as montanhas do 
Noroeste e o Oceano Atlântico, atravessa formações geológicas com afloramentos graníticos e 
tem um papel importante na conservação de espécies piscícolas migratórias como o salmão 
(Salmo salar), o sável (Alosa alosa), a savelha (Alosa fallax), a lampreia – marinha (Petromyzon 
marinus) e a panjorca (Rutilus arcasii). No que refere à vegetação forma bosques ripícolas de 
amieiro (Alnus glutinosa) e de borrageira – negra (Salix atrocinerea). Com especial relevância o 
complexo sapal – juncal que se observa junto à foz.  

A Serra d’Arga (PT CON 0039 – Resolução de Ministros N.º 76/00 de 5 de Julho) situa-se 
a norte da ZIF e tem presença na Freguesia de Freixieiro de Soutelo e em menor percentagem na 
Freguesia de Outeiro. Este Sítio é influenciado pelo clima atlântico, composto por afloramentos 
rochosos siliciosos com vegetação pioneira crassifólia, com reduzida actividade agrícola. Junto ao 
Rio Âncora é de salientar a importância para a conservação da toupeira – de – água (Galemys 
pyrenaicus) e de espécies migratórias piscícolas como o salmão (Salmo salar). 

O Sítio Litoral Norte (PT CON 0017 – Resolução de Ministros N.º 76/00 de 5 de Julho) 
estende-se pelos Concelhos de Caminha, Viana do Castelo e Esposende com uma área total de 
2540 ha dos quais 2048ha são terrestres e 492ha são áreas marinhas. Ocorrem bancos de areias 
e recifes com uma diversidade de algas marinhas. Na costa arenosa existe vegetação anual 
halonitrófila no limite preia-mar, de dunas móveis embrionárias, nas dunas brancas verifica-se a  
Ammophilia arenaria. Nas chamadas dunas cinzentas existem matos de Helichrysum picardii e 
Iberis procumbens, podem observar-se igualmente endemismos lusitanos Coinya juhnstonii e 
Jasione lusitanica. Sobre as dunas encontram-se formações de Pinus pinaster e no subcoberto 
bosques Querci, tojais principalmente Ulex europeus subsp. Latebracteatus. 
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Domínio público hídrico: a ZIF da Serra de Santa Luzia é percorrida por diferentes 
recursos hídricos (fluviais, marítimos e outros) o que implica um planeamento adequado. As 
restrições associadas são regulamentadas por: 

 

Planeamento Decreto-Lei N.º 95/94 de 22 de Fevereiro 

Licenciamento de utilização do domínio público Decreto-Lei N.º 234/98 de 22 de Julho 

Titularidade dos recursos hídricos Decreto-Lei N.º 54/2005 de 15 de Novembro 

 

Junta-se a nível do domínio público hídrico marítimo o plano de Ordenamento das Orlas 
Costeiras (Caminha - Espinho) aprovado em Resolução de Ministros 25/99 de 7 de Abril. O 
oceano Atlântico é influência nas Freguesias mais a litoral (oeste da ZIF) nomeadamente a 
Freguesia de Âncora, Afife, Carreço, Areosa e Monserrate. 

Seguidamente apresenta-se a Mapa 14 – Restrições de Utilidade Pública, referente ao Regime 
Florestal e à RFCN para a área da ZIF. 

 

Mapa 14 – Restrições de Utilidade Pública 

7.2 Instrumentos de planeamento florestal 
A área da ZIF da Serra de Santa Luzia enquadra-se no Plano Regional de Ordenamento 

Florestal do Alto Minho. As sub-regiões homogéneas são Caminha – Neiva, Arga e Coura e Vale 
do Lima. Insere-se na área do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de Viana 
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do Castelo e no Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de Caminha. No distrito 
de Viana do Castelo existe Plano Distrital de Defesa da Floresta Contra Incêndios aprovado. Na 
área da ZIF não existem Planos de Gestão Florestal (PGF) aprovados, mas existem os Planos de 
Utilização dos Baldios (PUB) entregues à Autoridade Florestal Nacional para aprovação e estão a 
ser apresentados às Comissões de Compartes para a sua aprovação. As orientações territoriais 
regem-se pelo definido no Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alto Minho. 

 

Mapa 15 – PROF Alto Minho – ZIF da Serra de Santa Luzia 

7.3 Instrumentos de gestão territorial 
O Plano Director Municipal de Viana do Castelo e de Caminha encontram-se aprovados e 

tem já incluído algumas orientações de ordenamento relacionadas com a defesa da floresta contra 
os incêndios. 

7.4 Zonas de Caça 
Na ZIF da Serra de Santa Luzia situam-se 4 Zonas de Caça Associativas (Serra de Arga I, 

Santa Luzia, Serra da Agueira e Viana do Castelo) e 2 Zonas de Caça Municipais (São Pedro de 
Varais e Viana do Castelo), localização que se pode observar no Mapa 16 – Zonas de Caça na ZIF da 
Serra de Santa Luzia. Esta identificação torna-se importante do ponto de vista da DFCI pois esta 
actividade pode ser causa de incêndios devido aos conflitos entre estes equipamentos. 
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Mapa 16 – Zonas de Caça na ZIF da Serra de Santa Luzia 
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8. Caracterização dos recursos 

8.1 Infra-estruturas florestais 

8.1.1 Rede Viária 

Na área da ZIF da Serra de Santa Luzia a rede viária florestal destaca-se o significativo 
número de vias de ordem 3, constituída essencialmente por caminhos florestais, que perfazem um 
total de 536km, numa densidade de 47,2 metros via/ha, percorridos totalmente dentro da ZIF. O 
estado de conservação desta rede viária em alguns casos é considerado deficiente, encontrando-
se em mau estado e por vezes intransitável devido à acumulação de matos, vegetação invasora, 
principalmente acácias, e à regeneração de eucalipto. 

Como principais acessos a área da ZIF, temos a norte a EN 305, a estrada E13 a oeste de 
esta, a A27 e A28 a Este, a EN 202 a sul. Associadas a estas vias principais está um conjunto de 
estradas e caminhos municipais de extrema importância para uma eficaz deslocação e 
conectividade em toda a área como se pode observara no Mapa 17 – Rede Viária da ZIF da Serra de 
Santa Luzia. 

 

Mapa 17 – Rede Viária da ZIF da Serra de Santa Luzia 
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Quadro 5 – Rede viária na ZIF da Serra de Sta. Luzia 

Rede Viária 

Tipo Comp (m) Densidade (m/ha) 

1A 35051,0 3,1 

1B 48397,0 4,3 

2 80870,0 7,1 

3 371869,0 32,7 

Total: 536187 47,2 

 

8.1.2 Outras Infra-estruturas 

Segundo a carta de infra-estruturas DFCI elaborada com base na informação existente no 
PMDFCI, verifica-se a existência de 20 pontos de água, 12 dos quais são Mistos (terrestres e 
aéreos) e 8 Terrestres (Mapa 18 – Infra-estruturas da ZIF da Serra de Santa Luzia), com as seguintes 
características: 
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Quadro 6 – Caracterização dos pontos de água. 

Freguesia Tipo Nome Proprietário Situação 

M Pedreira Público Com tampa 
Afife 

M Rio Oliveira Público Com tampa 

T Carreira de Tiro Público Bom 

M S. Mamede Público Bom 

M Pedreira Público Inoperacional 
Areosa 

M Viveiros Fonte Louça Público Razoável 

Cardielos M Monte de S. Silvestre Público Fios e árvores 

T Porqueira Público Bom 

M Chão de Carreço Público Pouca água Carreço 

M Chão de Carreço Público Bom 

Freixieiro de S. M Casa da Guarda de Freixieiro Público Acesso e árvores 

M Cova Público Bom 
Meadela 

M Zona Empresarial Privado Bom 

T Romãe Privado Pouca água e de rega 

T Sr.ª da Misericórdia Privado Pouca água 

T Ponte das Vessadas Público Bom 

T Igreja Privado Bom 

T Lugar da Costa Privado Pequeno e pouca água 

T Sr.ª de La Salette Privado Bom 

Outeiro 

M Casa do Guarda Público Bom 
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Mapa 18 – Infra-estruturas da ZIF da Serra de Santa Luzia 

Quanto à rede de vigilância na área em observação contabilizam-se 4 Postos de Vigia, que 
apesar de não estarem situados dentro da área de intervenção asseguram a vigilância: na 
Freguesia de Montaria (Indicativo-28), localizado na Serra d’Arga – Sr.ª do Minho, Viana do 
Castelo; na Freguesia de Arga S. João (Indicativo-25-06), localizado na Pedra Alçada, Caminha; 
na Freguesia da Faicha (Indicativo-2828-01) localizado em Nora, Ponte de Lima e na Freguesia 
de Codeceira (Indicativo-28-02), localizado em Oural, Vila Verde. 

No Mapa 19 – Intervisibilidades dos postos de vigia é apresentada as várias visibilidades das 
torres de vigia e as sua interceptação. 
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Mapa 19 – Intervisibilidades dos postos de vigia 

 Nos períodos designados por “Vigilância Armada” referente a condições climáticas 
específicas, as equipas de vigilância posicionam-se nos Locais Estratégicos de Estacionamento 
(LEE). 

Na ZIF da Serra de Santa Luzia existem sinalizados 13 LEE: 
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Freguesias LEE 

Estradão Afife Norte 
Afife 

Estradão Afife Sul 

Radar 
Areosa 

Sta Luzia 

Cardielos S. Silvestre 

Bandeira 

Pedras Carreço 

Marco Geodésico da Porqueira 

Freixieiro de Soutelo Alto da Cateosa 

Eólica 5 

Marco Geodésico de Santa Luzia Outeiro 

Eólica 1 

Sta Maria Maior Templo Santa Luzia 

Os LEE estão representados no Mapa 18 – Infra-estruturas da ZIF da Serra de Santa Luzia na 
página 25 deste trabalho. 

 

8.2 Caracterização das espécies Florestais 
Segundo a Carta de Ocupação do Solo Florestal COS04 (GisFor@Valimar), a ocupação 

do solo florestal da ZIF da Serra de Santa Luzia é de 64%. As espécies mais representativas são 
o pinheiro bravo (17,4%), o eucalipto (7,9%) como se pode observar no Quadro 7 – Quantificação das 
espécies florestais na Zona de Intervenção Florestal. No entanto a ocupação de espécies arbustivas e 
herbáceas ou sem ocupação abrangem uma percentagem mais elevada (36,1%). 

 

Quadro 7 – Quantificação das espécies florestais na Zona de Intervenção Florestal 

Classe Área 
(ha) % 

Eucalipto 897,37 7,9 

Outras Folhosas 250,50 2,2 

Ocupação Arbustiva e Herbácea 2025,09 17,8 

Espaços sem ou c/ pouca 
vegetação 2077,01 18,3 

Pinheiro Bravo 1973,08 17,4 

Outras Resinosas 47,25 0,42 

Carvalho 37,10 0,3 



Plano Específico de Intervenção Florestal ZIF 
Documento de Avaliação Serra de Santa Luzia 

 ZIF n.º 147-Despacho n.º 17/2011 

Entidade Gestora: Pág. 31/32 
Associação Florestal Do Lima 

 

A distribuição das espécies na área em estudo é cartografada da forma apresentada no 
Mapa 20 – Espécies florestais na ZIF da Serra de Santa Luzia. 

 

Mapa 20 – Espécies florestais na ZIF da Serra de Santa Luzia 
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